
 

PROJETO DE LEI Nº 00701/18 

 

 

 

Inclui na Lei n.º 5.001, de 17 de dezembro de 1997, (Lei 

das Denominações), mais um item, nos seguintes termos: 

a atual Rua Dois (cód. 44023), localizada no bairro Sem 

Denominação IV, passa a denominar-se Rua “JOÃO 

AGUDO”.  

   

Autoria: PROFESSORA JOANA D’ARC 

 

 

 

Art. 1º O art. 1.º da Lei n° 5.001/97 (Lei das Denominações) passa a vigorar acrescido 

de mais um item, nos seguintes termos:  

 

Rua Dois (cód. 44023), localizada no bairro Sem Denominação IV, para Rua “JOÃO AGUDO”.  

 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 

 

 

Plenário “Dr. Francisco Lopes Gonçalves  

Correia”, em 23 de agosto de 2022. 

 

 

 

 

 

               PROFESSORA JOANA D’ARC 

               Vereadora-autora 

 

 

 

 

 

 

JD/IABR.



 

HISTÓRICO 
 

João Agudo, filho de José Agudo e Maria Antonia Tolaride nasceu em 31/03/1948 na 

cidade de Presidente Bernardes/SP. Segundo, entre os seis irmãos, criado em área rural, 

na região da cidade de Ribeirão dos Índios/SP, ainda criança dividia seu tempo entre os 

estudos e a necessidade de ajudar seus pais na lavoura. Diante das dificuldades da 

época, estudou apenas até a quarta-série do ensino fundamental, realizando o supletivo 

anos mais tarde. Já adulto, junto com a família, foi para área urbana na cidade de Santo 

Anastácio/SP, trabalhando em um armazém da cidade e contribuindo financeiramente 

com os gastos domésticos. No ano de 1976 ingressou na FEPASA através de concurso 

público. Durante suas atividades na ferrovia, conheceu Maria de Lourdes de Sousa 

Agudo, pela qual se apaixonou e aos 33 anos de idade, no ano de 1983, casou-se com a 

mesma. Em 1985 nasceu a primeira filha do casal, Leliane de Sousa Agudo (hoje, 

casada, Leliane Agudo Vaez). Ainda no ano de 1985, devido às exigências da ferrovia, 

mudou-se para Presidente Prudente/SP, tornando-se então cidadão prudentino, lugar 

onde residiu até o final de sua vida. Em 1989 o casal teve o segundo filho, Ely de Sousa 

Agudo. Para ajudar no orçamento familiar, paralelamente ao trabalho na FEPASA, João 

passou a vender produtos de limpeza de porta em porta, onde ficou muito conhecido na 

região. No ano de 2000 devida a extinção da FEPASA, João aderiu ao PDV (plano de 

demissão voluntária) e mais tarde alcançou sua aposentadoria por tempo de serviço. 

Sempre trabalhador, ainda no ano de 2000, aos 52 de idade ingressou na Prefeitura de 

Presidente Prudente através de concurso público. Exerceu a função de fiscal do 

comércio, dedicando-se por nossa cidade durante 13 anos, quando se aposentou por 

idade em 2013. Com o fruto de seu trabalho e responsabilidade financeira, adquiriu uma 

chácara onde plantava e cultivava frutas com excesso de zelo e carinho, distribuindo a 

colheita entre vizinhos e amigos. João sempre foi referência aos amigos e familiares 

pelo seu caráter, honestidade e trabalho. Uma pessoa sorridente, educada, que teve sua 

família como exemplo para muitas outras, pois dedicava-se a ela como o elemento mais 

importante de sua vida. Em Presidente Prudente, foi um homem muito feliz, de forma 

que contribuiu com parte da história da cidade do seu coração, a qual sempre enaltecia. 

Prestes a completar 73 anos e ainda com muita força e vontade de viver, no dia 07 de 

março de 2021, foi mais uma vítima do Covid-19, tendo contraído o vírus enquanto 

esteve internado se recuperando de um procedimento cirúrgico. João deixou família e 

amigos sendo um grande exemplo de trabalhador, pai, marido e pessoa honrosa, 

portanto deverá ser sempre lembrado e homenageado 

 

Plenário “Dr. Francisco Lopes Gonçalves  

Correia”, em 23 de agosto de 2021. 

 

 

 

 

                PROFESSORA JOANA D’ARC 

           Vereadora-autora 

 

 

 



 

 

 


